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REVISÃO DE LITERATURA  

 

RESUMO 
 

Este artigo tem por objetivo realizar uma varredura da literatura médica vigente sobre o 
Diagnóstico Tardio de Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) em Adultos, visando na melhora 
da qualidade de vida dos pacientes adultos e na identificação de sinais clínicos, nas quais geram 
dificuldades sociais, comunicativas e comportamentais que esses enfrentam. Mediante o banco 
de dados PubMed, foi realizada a leitura do título e do resumo de 186 artigos e, desses, a seleção 
de 14, por meio dos termos específicos “O Impacto do Diagnóstico Tardio de TEA em Adultos”. 
Dessa forma, conclui-se que o diagnóstico em adultos é desafiador devido muitos já 
desenvolveram estratégias compensatórias, nas quais urgem novas abordagens para o 
tratamento com adaptações personalizadas, voltadas para melhorar a qualidade de vida, 
promover inclusão social e tratar comorbidades como depressão e ansiedade, sempre ajustando 
às necessidades específicas da fase adulta.   
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The Impact of Late Diagnosis of ASD in Adults: Clinical 
Challenges and Treatment Implications 
 
ABSTRACT 
 
This article aims to conduct a literature review of the current medical research on the 
Late Diagnosis of Autism Spectrum Disorder (ASD) in Adults, with a focus on improving 
the quality of life for adult patients and identifying clinical signs that lead to the social, 
communicative, and behavioral difficulties they face. Using the PubMed database, the 
titles and abstracts of 186 articles were reviewed, of which 14 were selected through 
the specific terms "The Impact of Late Diagnosis of ASD in Adults." It is concluded that 
diagnosis in adults is challenging because many have already developed compensatory 
strategies, highlighting the need for new approaches to treatment with personalized 
adaptations aimed at improving quality of life, promoting social inclusion, and 
addressing comorbidities such as depression and anxiety, always tailored to the specific 
needs of adulthood. 
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INTRODUÇÃO      

Segundo a American Psychiatric Association (2013), o transtorno do espectro do 

autismo (TEA) é classificado como uma condição que interfere no 

neurodesenvolvimento, manifestando-se por meio de dificuldades nas interações e na 

comunicação social, além de comportamentos repetitivos e restritivos. Ademais, o TEA 

pode ser visto como um fator de risco psicopatológico, especialmente quando se 

observam os seus impactos no cotidiano, abrangendo aspectos financeiros e emocionais 

(Maw et al., 2022; Mencacci C. et al., 2021).  

As manifestações mais discretas do Transtorno do Espectro Autista (TEA) podem 

ser identificadas, na fase adulta, quando as exigências sociais impostas ao indivíduo 

ultrapassam sua capacidade de enfrentamento. Entretanto, especialmente em 

mulheres, o TEA pode passar despercebido, devido ao desenvolvimento de habilidades 

que disfarçam suas características e pareçam “normais”. Então, é crucial compreender 

os fatores que contribuem para o diagnóstico tardio, a fim de reduzir o estresse 

emocional e melhorar a qualidade de vida das pessoas (Lupindo, 2022). 

Sendo assim, o objetivo geral desta pesquisa é, por meio de uma revisão de 

literatura, identificar os impactos do diagnóstico tardio de TEA em adultos, além de  

avaliar as implicações e os desafios clínicos no tratamento desses pacientes com base 

em estudos já publicados. 

 

METODOLOGIA 

Este estudo visa realizar uma revisão narrativa para avaliar os impactos do 

diagnóstico tardio de TEA em adultos, objetivando os desafios clínicos e as implicações 

de tratamento. A análise abrangerá estudos clínicos recentes, buscando sintetizar as 

evidências disponíveis sobre o tema. Serão incluídos nos estudos pacientes 

diagnosticados tardiamente com TEA, acima de 18 anos e de ambos os sexos. Serão 

considerados estudos clínicos randomizados, ensaios clínicos controlados, estudos de 

coorte e estudos transversais. Os artigos devem estar disponíveis em inglês ou 

português e abordar diretamente sobre desafios clínicos e implicações de tratamento 



O impacto do diagnóstico tardio de TEA em adultos: Desafios clínicos e Implicações para o 
tratamento 
lima et. al. 

Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 6, Issue 9 (2024), Page 3260-3269. 

 

 

para essa amostra em específico. Será considerado o período de publicação de 2014 até 

a presente data para garantir a inclusão dos estudos mais recentes.  

Serão excluídos estudos que não se relacionem diretamente com o tema 

específico, bem como aqueles que não atenderem aos critérios de qualidade 

estabelecidos, como estudos com amostras pequenas, falta de grupo controle ou 

metodologia inadequada. A busca bibliográfica será realizada no PubMed utilizando o 

seguinte termo de busca: “Autism Spectrum Disorder AND Late Diagnosis AND Adults”. 

Os filtros aplicados incluirão ensaios clínicos, meta-análises, ensaios clínicos 

randomizados e revisões sistemáticas. Os resultados serão avaliados para garantir a 

inclusão dos estudos relevantes de acordo com os critérios estabelecidos. A pergunta 

do estudo foi: "Quais são os desafios clínicos e implicações de tratamento para pacientes 

adultos, diagnosticados tardiamente com  TEA?". 

Assim, a seleção dos estudos foi realizada. A partir dos termos de busca e filtros 

incluídos, foram encontrados 186 artigos, que passaram por uma triagem inicial: Todos 

os artigos identificados durante a busca bibliográfica foram avaliados com base nos 

critérios de inclusão e exclusão estabelecidos a partir da leitura dos títulos e resumos 

dos artigos. Dos 186 artigos, após a leitura do título e resumos, 14 foram incluídos no 

estudo, relevantes com base na triagem inicial, sendo selecionados para uma revisão 

mais detalhada. Os artigos que não atenderam aos critérios de inclusão ou que não 

estavam diretamente relacionados ao tema foram excluídos. Dessa forma, os estudos 

incluídos passaram por um processo de avaliação da qualidade e síntese dos resultados.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O diagnóstico do Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) em adultos, 

principalmente mulheres, frequentemente é retardado, refletindo complexidades 

distintas de gênero. Mulheres com TEA são frequentemente diagnosticadas mais 

tardiamente devido a manifestações sintomáticas mais sutis e ao uso de estratégias de 

camuflagem social. Essa camuflagem pode resultar em uma menor visibilidade dos 

sintomas e, consequentemente, em um subdiagnóstico significativo. O diagnóstico 

tardio tem implicações graves, incluindo o aumento da prevalência de transtornos 
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comórbidos, como ansiedade e depressão, e a dificuldade em se ajustar socialmente 

sem o suporte apropriado. 

Estudos evidenciam que o diagnóstico precoce é crucial para otimizar os 

resultados das intervenções em crianças com TEA. Crianças diagnosticadas tardiamente, 

entre 25 e 41 meses, frequentemente apresentam déficits cognitivos e sociais mais 

severos em comparação com aquelas diagnosticadas entre 12 e 18 meses. A triagem 

universal aos 18 e 24 meses é fundamental para possibilitar diagnósticos precoces, 

permitindo intervenções comportamentais intensivas precoces que podem atenuar os 

impactos do TEA e melhorar o desenvolvimento das crianças. Assim, a detecção 

antecipada é vital para a eficácia das intervenções e para a minimização dos déficits 

associados ao transtorno. 

O diagnóstico tardio também é uma questão crítica para adultos com TEA, que 

enfrentam desafios únicos relacionados ao reconhecimento e aceitação de sua 

condição. Em muitos casos, a falta de diagnóstico precoce leva a uma luta contínua entre 

aceitar a identidade autista e atender às pressões sociais e de gênero. A camuflagem 

social desenvolvida por muitos adultos pode resultar em exaustão significativa e maior 

vulnerabilidade a comorbidades, como distúrbios alimentares e problemas de saúde 

mental. Esses desafios destacam a importância de estratégias de diagnóstico e suporte 

mais adaptadas às necessidades individuais dos adultos com TEA. 

Além disso, distúrbios gastrointestinais são frequentemente observados em 

crianças com TEA e podem agravar os sintomas comportamentais do transtorno. 

Problemas como constipação, diarreia e refluxo gastroesofágico não apenas afetam o 

bem-estar físico, mas também têm um impacto significativo na qualidade de vida e 

comportamento das crianças. A abordagem desses distúrbios deve incluir avaliações 

abrangentes e modificações dietéticas, bem como terapias comportamentais e de 

suporte, para manejar eficazmente os impactos dos distúrbios gastrointestinais no TEA. 

Portanto, o diagnóstico tardio e o autodiagnóstico são temas de crescente 

preocupação. Muitos adultos com TEA relatam melhorias na qualidade de vida e na 

autoaceitação após o diagnóstico tardio, embora enfrentem barreiras significativas para 

obter um diagnóstico formal. A falta de profissionais qualificados e a desvalorização do 

autodiagnóstico representam desafios substanciais. Esses fatores ressaltam a 
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necessidade urgente de uma maior conscientização e treinamento para profissionais de 

saúde, com o objetivo de melhorar o reconhecimento e a precisão do diagnóstico do 

TEA, garantindo assim que os pacientes recebam o suporte necessário ao longo de suas 

vidas. 

Além dos desafios clínicos e sociais enfrentados por indivíduos com TEA, as 

dificuldades de diagnóstico e manejo são agravadas por barreiras no acesso a cuidados 

adequados. Muitas vezes, a escassez de profissionais treinados para identificar sintomas 

sutis ou diferenciados do transtorno, especialmente em populações como mulheres e 

adultos, compromete a detecção precoce e a implementação de intervenções eficazes. 

Isso perpetua o ciclo de subdiagnóstico, atrasando ainda mais o início de tratamentos 

comportamentais e terapêuticos que poderiam melhorar significativamente a qualidade 

de vida desses indivíduos. 

 Outro fator relevante é o impacto do estigma associado ao autismo, que 

frequentemente impede os indivíduos de buscar ajuda. Mulheres e adultos com TEA, 

em particular, podem relutar em procurar diagnóstico formal devido ao receio de serem 

estigmatizados ou mal compreendidos. Esse estigma também influencia a percepção de 

profissionais de saúde, que podem minimizar ou desconsiderar os sintomas relatados. 

A conscientização e a educação sobre o TEA, tanto no ambiente clínico quanto no social, 

são fundamentais para a promoção de uma aceitação mais ampla e para a criação de 

ambientes de apoio inclusivos. 

 Por fim, a intersecção entre o autismo e outros transtornos comórbidos, como os 

distúrbios de ansiedade, depressão e distúrbios gastrointestinais, reforça a importância 

de uma abordagem multidisciplinar no cuidado a pessoas com TEA. O manejo eficaz 

desses problemas deve incluir uma rede de suporte integrada que abranja áreas como 

saúde mental, nutrição, intervenções comportamentais e terapias ocupacionais. Dessa 

forma, é possível atender às múltiplas necessidades dos pacientes, garantindo uma 

abordagem holística que maximize o bem-estar e a integração social dos indivíduos 

diagnosticados. 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Nas últimas décadas, houve um aumento significativo no conhecimento e 
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conscientização sobre o Transtorno do Espectro Autista (TEA), o que tem facilitado o 

acesso ao diagnóstico para muitos indivíduos, especialmente crianças. No entanto, essa 

mesma conscientização e o foco na identificação precoce contrastam com o desafio do 

diagnóstico tardio em adultos com autismo. Muitos adultos que não foram 

diagnosticados na infância podem não ter recebido cuidados preventivos adequados, o 

que frequentemente resulta em complicações mais graves ao longo da vida. 

 Embora o foco atual esteja no diagnóstico infantil, é essencial que isso não 

obscureça a necessidade de maior atenção e suporte para adultos que recebem seu 

diagnóstico em fases mais tardias da vida. Estes indivíduos também necessitam de 

cuidados especializados e abordagens individualizadas para promover seu bem-estar. 

Logo, é importante estudar as implicações do diagnóstico tardio em adultos com 

autismo, alertando para as suas consequências e estimulando o desenvolvimento de 

mais pesquisas científicas voltadas para essa população. 
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